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Decano dosjornais portugueses

(135deURñS-Ano 2360 Numero do dia, 5 centavos; atrazado, 6 centavos. Africa,

'às 3550. Brazil, França. e inglaterra, 4350. A' cobrança feita pelo correm, acres-

"' ce a importancia com ela dispendida. '

A assinatura é sempre contada dos dias l ou 15 de cada mez e cobrada .

no começo de cada trimestre. Não se restituem os originais.

' Ruim tus relações diplomtticur

consuma e seu tratamento.
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. _ , _ v PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse" particular, 10 centavos por linha. Anuncio¡

PUbhca se as quartas íewas e sabados l na 1.' pagina 18 centavos por linha singela; na 2.“, 15; na 3.m e 4.', 7 centa-
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imposto do selo. .Os srs. assinantes teem o abatimento de 50 °/. nos anul-

cios e 10 °,",, nos impressos feitos nas nossas Oficinas. Anunciam-n u pl-

blicações de que á redaçao seja enviado um exemplar.

Não é da responsahiiidade do jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

 

  

    

   

madores de - cachimbo, que não

engolem o fumo, emquanto que

são muito prejudiciais nos que o

aspiram até aos alveoios pulmu-

nares, de forma que as substan-

cias toxicas penetram diretamen~

te no sangue. Tambem se obser-

vam frequentemente vertigens,

palpitações cardíacas, suores frios

entre os individuos que fumam

uns vinte cigarros por dia.

' Toda a gente que não pode

combater o vicio .de fumar, não

os srs. dr.José Pereira Barata. Aristides

Couceiro, D. Cardal de Lemos e Lima

e sua filha, João Afonso Fernandes, pf

Antonio dos Santos Pato e Bernardo

Maria da Silva.

OS QUE PARTEM

E OS QUE CHEGAM:

Seguiu de S. Pedro do Sul para

Coimbra, onde frequenta o 2.D ano do

curso de letras, a sr.a D. Maria Fer-

reira de Almeida, interessante filha do

habil clinico dali, sr. dr. Ferreira de

Almeida.

Q já se encontra na sua casa e á

frente da direcção do seu jornal o nos-

Pois reajamos todos con-

tra ela não fumando mais. 5

E' um protesto e energico;

Havia fumadores que deixa-

ram deo ser desde quea

companhia exploradora do.

negocio se meteu a !explorar

tambem o publico, ha pou-

c ›s mezes. Esses são já nu-

merosos. Que todos os outros

os acompanhem, e remedia-

de justiça e humanidade que

dela transparece, todo o ger-

men de nova revolta. A

Essa opinião, confiada

numa entrevista á Capital, é

assim formulada:

c- Deixe-me dizer que a

minha impressão pessoal é de

que ha'entre esses oficiais mui-

tos elementos absolutamente de-

dicados ao regimen, e que só um

trop de zeze, uma lamentavel pre-
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O encarregado de nego-

cios de Portugal em Roma,

joão Pedro Migueisde Car-

valho, após muitos esforços,

conseguiu ser reCebido em

audiencia particular por Gre-

gorio XVI e do que nela se

passou expo-lo aquele então

.ministro dos negocios estran-

geiros visconde de Sá da

Bandeira 'em oficio' de -27' de

fevereiro 'de 1837, .por «esta

forma: : 1

«Pouco antes_ da hora indica-

da eu me apresentei ~no Vatica-

no, e de depois de Sua-santidade

haver dado audiencia ao cardeal

tlamerlengo,_me fez chamar pri-

meiro que outras? péSsôa's, que

achandose ali antes de mim, te-

riam o direito 'de serem primeiro

.recebidas Entrando no gabinete

de Sua-santidade e dispondo-

me a fazer as seguintes reflexões

do estilo, á primeira destas o

Santo-padre me disse com ar

muito afavel: «Ora venha cá, ca-

valheiro Migueis›. Aproximei-me

imediatamente a Sua-santidade,

e ele começou dizendo-me: «Que .

noticias me dá. -de ;E

sem esperar resposta continuou:

«Ora é grande desgraça! Eu te-

nho 'relações com todos os prin-'

cipes, sem excetuar os a-catoli-

'cos, e até mesmo com a Ingla-

terra eu tenho correspondencia

ainda _que indiretamente: ?or-,tu-

galw 'é bfüuico pain do mundo ca-

tolico com o qual eu não tenho

n'iações, e que desconhece a mi-

una, autoridade. A mesma Espa-

nha, ainda que depois da pro-

clamação, ç da Constituição de

18l2 tenha cassado toda a apa-

rericia de relações diplomaticas

entre _ela e a Santa-se, íse acha

comtudo em mui diferente situa-

ção. O meu nuncio saiu de Ma-

drid, mas um auditor da nuncia-

tura permanece ali. Os negocios

eclesiasticos seguem o seu ordi-

nario curso, e aos povos não é

proibido o recurso a Roma; para

as?ng e diapensas de que ne-

cessitam. Em Portugal, pelo con-

traria; é houve quem' proíbisse

com pe a d'e excomunhãoc rie-

curso a Roma, quando ali com

autoridades eclesiasticas', exceto

o patriarca, de Lisboa, todas ln-

trusas, 'havendo sido' expulsos do

governo dos bispados os vi a-

r os e'capitulares e substituiu o-

lnes governadores, que não teem

a missão icomp'etente, se estão

concedendo todas as especies de

graças e diSpensas reservadas á

. anta-sen Tudo isto porem, Sua-

santidade proferiu com suavida-

de; e sem aquela paixão com

que anteriormente discorria a

9. de Portugal; :nesta Qca-

;cataratas 'MW-.Dime

7 7" ;entre 'Caesar s'enão'tte

¡juandgemj 'quando- corn muita

¡mana- Sim, Santo-padre, sim,

todos esses males desaparecerão

  

logo :que vossa santidade se con-

graçar com o governo portuguez.

l" isto" mesmo the repeti algumas

\'ezes;-' e" finalmente lhe disse:

Ocorre-me, Santo-padre, que se

r. governo portuguez respondes-

:c àquela nota verbal, que pelo

cardeal Bernetti me foi entregue

lia tempos, esta resposta daria

adito a vossa santidade para co-

rneçar a tratar com o governo, e

por este meio conseguir-se em-

fim, corn a desejada reconcilia-

ção entre as duas côrtes de Lis-

lvoa e,Roma, a extinção dos ma-

les que' afligem o coração de

vossa-santidade. A isto respon-

deu o pápa imediatamente: «Bu

conservo a carta que escreveu

D. Pedro, em que diz que não

só não aceitaria, nem reconhece-

ria os bispos que eu conñrmasse,

mas tambem que os extermina-

ria. Mas, Santo-padre, repliquei

eu, . se o governo modificasse

.agora de¡al mamaneira aquela

insolação? ua-santidade não deu

demonstrações ;de recusar esta

minha replica, e continuou di-

zendo: «Deixai, cavalheiro, que

as _coisas 'de Portugal se consoli- a

dem um pouco mais. De que ser-

ve começar a tratar hoje com

um ministerio que amanhã já não

existe? Esperemos que" as coisas

tomem um pé mais permanente,

e então falaremos›. Aqui termi-

nou a audiencia, e eu me retirei

recebendo do Santo-padre as

mesmas demonstrações de afabi-

lidade com que hai/ia sido admi-

tido á sua presença.›

marques _'Gomes. '

%

inteira ie apontamentos

Fesus DE FAMlLlA:

Fazem anos:

, 'Hojê,"a sr.l D. Erecina de Seabra

;Mendes da Costa, e o sr. dr. Vaz Fer-

reira.

Amanhã, as sr.“ D. Emilia da C.

Pereira de Vilhena, D. Elsa Esteves

Mendes Correia, e os srs. Diniz Go-

'mes, Germano Pedrosa de Figueiredo

e Isaac Julio Fonseca da Silveira.

. Alem, as sr.ls D. Maria Amelia da

Fontes Ala, D. Maria Carneiro Lemos,

D. Gabriela da “Cunha Santiago, D.

Bernarda da Costa Mortagua, e os srs.

dr. Alberto Ruela, dr. Luciano Montei-

ro e osé de Pinho Saramago.

epois, as sr.“ D.' Maria Eulalia

de Clamonse Braune van-Zeller, D.

Maria das Dauses Rebocho de Souza

_Monteiro, D. Caridade Marques Es-

panha de'Rezende, D. Adelaide Este-

vam Arala Chaves, e o sr. D. Francis-

co de Almada de Saldanha e Quadros

(Tavarede);

Em 22, a sr.' D. Adriana Correia

de Oliveira de Freitas, e o sr. Acacio

de Seabra Mendes da Costa. _

. Em 23, a sr.“ D. María Zelia de

Machado' Teixeira Ruela, e os srs. dr.

Antonio Emílio de Almeida Azevedo e

Carlos Julio Duarte.

Em 24,21 sr.“ D. Izabel Sampaio de

Castro Corte-real, e o sr. visconde de

Salreu.

O Consorciou-se no Porto o sr.

Mario Amador e Pinho, presado filho

do nosso bom amigo, sr. David osé

de Pinho, com a sr.n D. joana de ar-

'valho, gentil e prendada senhora de

aquela cidade.

Foi um casamento de inclinação,

e por que a ambos sobram aprecia-

veis qualidades de espirito e de cara-

cter, de esperar é que realisem a feli-

cidade de cada um.

O Tambem ali se consorciou, saba-

do ultimo,o sr. Eugenio Marinho Teixei-

ra Rebelo, aspirante de marinha, filho

do falecido comendador Teixeira Re-

belo, com a sr.a l). Antonia Estela Re-

belo da Encarnação, gentil filha do

nOSSn bom amigo, sr. Eugenio Ferrei-

ra da Encarnação e da sr.ll D. Ana

Teixeira Rebelo da Encarnação, !endo

padrinhos, por parte da noiva, o sr. dr.

Amadeu Ferreira da Encarnação e D.

Albertina Moniz Rebelo, e por parte

do noivo os pais da noiva. Ao acto do

registo civil compareceu grande nu-

mero de convidados. Em seguida cele-

brou-se a cerimonia religiosa. 0 di-

gno. abade do Bomfim proferiu uma

impressionante alocação enalteceu-

do as qualidades dos noivos. Aos

convidados foi ofereciJo um copo de

agua, e ás 6 horas da tarde um ban-

queteno «Grande-hotel do Pertou que

correu animadissimo. Ao champagne

houve calorosos brindes, destacando-

se os do sr. dr. jaime da Encama .io

Rebelo, dr. Amadeu Ferreira da n-

carnação e Alvaro Rebelo dc Carva-

lho, que cm palavras brilhantes enal-

teceram as qualidades dos noivos.

Muitos e valiosos urinch foram ofe-

recidos aos noivos. Estes seguiram no

comboio da noite para Cintra, onde fo-

ram passar a lua de ruel.

VlSlTAS:

Estiveram nestes dias em Aveiro

     

  

   

 

   

  

  

   

   

 

  

   

   

     

     

  

  

   

 

   

  

  

     

  

  

Jaime Duarte Silva.

veis melhoras a sr.ll D. Alzira Marques

tranSportes e de noticias.

 

   

     

  

       

   

   

          

    

  

  

   

   

   

    

  
   

  

so presado colega do Correio de !fian-

gualdc, sr. pf Bernardo Amaral.

O Regressar¡ de Lisboa a sr.l D.

Fernanda Vale, galante filha do meri-

tissimo juiz da Relação de Coimbra,

sr. dr. Luiz Pereira do Vale.

O Seguiu para o Porto a sr.“

Maria do Ceu Duarte e Silva, gentil

filha do habil advogado local, sr. dr.

. . foi

O Segue hole para a Guarda, com

curta demora, o major, sr. João Augus-

to Regala.

DOENTES Z

Tem continuado a obter aprecia-

tos

Gomes.

O Tambem agora passa um pou-

co melhor dos seus incomodoso sr.

Manuel Maria Amador.

 

Rui da Cunha e Costa Í

advogado f

| R. Manuel Firmino, 5-dvelro j
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limitam;
Os lamentaveis aconte-

cimentos de Vila-real tive-

ramjrepercussão nas Caldas,

em Leiriae outros pontos,

terminando pela rendição das

forças acantonadas em San-

tarem.

Durante muitos dias es-

teve quasi todo o paiz sem

comunicações, privado de

í'---"--"-
1

 

Aqui chegavam as telegrafi-

cas com grande atrazo, e de

alem de Alfarelos não vinha

qualquer especie.: de corres-

pondencia. , __ A g

Ao encontro daquelas for-

ças sairam daqui contingen-

tes de cavalaria 7 e de infan-

taria 24,“" seguindo tambem

para Coimbra, aíassumir o

comando da divisão, o coro'-

nel, sr. João d'Almeida. Mas

de nenhures vinham novas

ou esclarecimentos.

Limitada aos informes ofi-

ciais publicados pela impren-

sa diaria do norte, assim es-

teve durante todo aquele tem-

po a população destacidade,

VC

que se conservou na mais . deposito paternal, e nenhum ñm do con-ente mês'

rigorosa observancra_ das dal' a 'alla que SB ana"“ de nos, os que ha muito te- Facil lhes será assim con-.

prescrições emanadas do go- Bia 4 mos barba nja, procurando comerem para uma obra de;

verno militardo distrito.

Os'editais do ilustre ofi-

cial que com superior criterio

o está exercendo, e publica-

dos por medida de precau-

ção, foram absolutamente

respeitados, e nem outra coi-

sa devia esperar-se numa ter-

ra que acima de tudo pôeo

ideal da ordem.

* - os

O chefe do governo, sr.

sr. Tamagnini Bârbosa, tem

a reSpeito do movimento

uma opinião que se nos afi-

gura a verdadeira.

Alheiados, por motivos

de ordem intima, de toda a

participação ou de qualquer

opinião politica, sejanos li-

cito, neste momento, aplau-

dir a sua orientação, que tem

autoridade incontestavel e

que nos parece dever fazer

desaparecer, pelo sentimento

sto

ça

te,

do

cipitação,-e sem duvida o desco-

nhecimento dos factos, atirou pa-

ra essa triste aventura de Santa-

rem. Nas declarações que cons-

tam da acta da rendição consi-

gnam os revoltosos que uma das

razões que os levou a capitular

derramamento de sangue numa

luta fratricida. Na realidade, mui-

tomado a nuvem por Juno, se' ti-

nham disposto a bater por um_

perigo imaginario. Quantos não

teriam sido arrastados parao mo-

vimento revolucionario com a

errada convicção de que estava

eminente uma sedição de carater

anti-republicano?›

deve têr surgido desse equi-

voco. Asim é de crêr e isso se

depreende das expressões 'do

chefe do governo na sua en-

trevistacoma Capital.

demos, de pôr termo ás agi-

tações em que o, paiz tem

gasto uma parcela impor-

tante das suas energias. Que

resulta delas? O registo de

novas_ paginas de sangue

e dôr, a catastrofe que nos

equipara aos povos anarqui-

sados e que provocariaa des-

honra duma intervenção es-

irangeira.

Tenhamos calma. Não nos

despenhemos ingloriamente.

Não saiamos mais do campo

legal para as brigas em que

nos andamos ferindo. Tratê-

mo-nos como irmãos e não

nos esfacelemos como féras.

Que' este tenha sido o ulti-

mo prelio. Ponhamos todos

mais alto os nossos olhos e as

nossas esperanças. Ha que

amar, que querer, que cuidar

dos sagrados interesses da

Patria, que por todos nós de-

rida.

ll tabaco-[Im remedio a

tabaco que se está notando

e que a propria companhia

anuncia sem escrupulos de

qualquer especie, reproduzi-

mos a seguinte opinião, que

é toda para atender:

meio medico saberão quais são

lo abuso do tabaco. As pertur-

bações comuns consistem na per-

da da memoria, termura, verti-

gens, nevralglas nos braçose

nos hombros, angina no peito,

tão cerebral ligeira com atordoa-

mento. Estas perturbações sobre-

veem particularmente entre os

individuos ociosos e' entre os in-

telectuais que fumam durante o

trabalho ou nos intervalos.

fazem sentir o seu efeito nos fu-

 

   
   

 

   

   

  

                 

   

 

   

  

 

  

     

  

  

   

  

  

    

   

     

deve aspirar o fumo em jejum e

no momento em que procede a

hora habitual da refeição porque

nestas condições a absorpção é

mais completa e rapida.

Ha tambem todo o inconve-

niente em reacender um cigarro,

porquea nicotina que só se va-

poriza a 250, deposita-se depres-

sa desde que transpôz o ponto

incandescente e o gosto acre do

tabaco em tais condicões previ-

ne-nos de que se absorve uma

quantidade muito maior deste

veneno.

Alem das palpiiações do co

ração e das perturbações muito

graves da origina putaria', ainda

se póde produzir o cancro dos

fumadores, que se observa mais

entre os sifliticos.

O tabaco não excita o cere-

bro como muita gente supõe er-

radamente; pelo contrario produz

uma depressão novcerebro e faz

diminuir a memoria.

O uso 'de um, dois cigarros

ou de um charuto após as refei

ções póde sêr recomendado en-

tre os individuos Sedentarios; mas

a dificuldade consiste no indivi-

duo se sujeitar a esse regimen e

não abusam

rão o inconveniente da falta

com a conveniencia dum

grande lucro para as suas:

economias e principalmente

para a sua saude.

_w_-

n guerra im

Olivença-Devem ence-,

tar-se hoje os trabalhos da

Conferencia-da-paz. -

Vem a proposito relem-_

brar Olivença, que não póde;

ficar para nós no rol dos es-.

quecidos. '

Olivença é uma cidade

portugueza. Foi nos entre- "

gue pelo tratado de Alcant-

ces, em 1297, e reconstruída

e mandada povoar por D.

Diniz, que a dotou de privi-

legios, isenções e foral, que

foram confirmados por D.

Manuel, em 1510. Em 1657

rendeu-se aos espanhois; mas'

dois anos. depois foi recon-

guistada pelo maquez de Ma-

atalva. Em 1801 passou de'

novo para a posse de Espa-

nha, mas mais tarde, no con-

gresso de Viena,as potencias

reconheceram que aquela ci-

dade devia ser restituida ag

Portugal. Até hoje tem, no

entanto, estado na possse de

Espanha, embora indevida-

mente.

justo é, pois, que os nos--

sos represcntantes na confe-

rencia da paz façam valer os'

nossos direitos.

Para esse efeito tomou o

Correio de Mangualde a ¡ni-í

ciativa de lhes enviar uma;

representação, interpretando,

o sentir geral do paiz.

Os que desejarem assinar'

essa representação, 'e não

   

    

  

   

   

   

   

  

   

  

                       

   

 

  

          

   

    

  

 

o _empenho de evitar maior

deles saberiam já que, tendo

Este movimento podia e

o

'E' tempo, assim o enten-

Não obstante todo esse

rosario de horrores que o

Boletim -farmacologz'co nos

descreve no seu ultimo nu-

mero, já outras muitas vezes,

em termos mais ou menos pa-

recidos, descritos por outras

publicações do genero, toda

a gente sabe 0 desenvolvi-

mento do vicio de fumar.

Não obstante todos aqueles

perigos, tambem toda a gen-

te sabe que poucos medicos

ha que não fumem, e que, se

representa alguma coisa de

coerente com a velha doutri

na de fr. Tomáz, não é, po-

sitivamente, um facto que

contribua para o desapare-

cimento do tabagismo.

Em Portugal o vicio de

fumar começa logo, pode

dizer-se, na escola primaria.

onde muito petiz já fuma o

seu cigarrito surripiado no

sêr amada, cuidada e que-

dos os portuguezes, enviem_

aquele nosso camarada a sua-

adesão por um postal até ao'

_w_-

bem nas suas recordações,

poderá deixar de encontrar

na sua vida o dia fatal em

que, fumado o_ primeiro ci-

garro, antes de entrar em ca-

sa, andou bafejando as pa-

redes para que o cheiro pas-

sasse. Er¡ portugal fuma-se

muito, começa-se muito ce-

do a fumar sem que ninguem,

a bem dizer, o impeça e pa-

ra que tudo a nossa linda

terra não deixe de sêr campo

aberto ás mais curiosas con-

tradições, sendo Portugal o

'pa¡z, talvez, em que, relati-

vamente, mais sefuma, é tam-

reivindicação nacional, que é-

necessario se faça. E

40- A proposito desta_

justa pretenção nacional, es-;

creveu ha tempos o esclare-.

cido cronista que é Guedes

d'Oliveira, no Janeiro: ~ v r 'z

«Olivença é uma cidade por-f¡

tugueza corn dez seculos de exis-.

tencia, insistentemente. cubiçada'

por espanhois, defendida por por-

tuguezes e indevidamente na pcs-

se da. Espanha. A sua historia é,

sumariamente, esta:

Entregue ao dominio de Por-

tugal pelo, tratado de .Alcanices,

de 1297, foi por D. Diniz recons-

truída e mandada povoar, sendo

bem a uele em ue me s dotada de reviiegios, isenções

q q no e foral, con irmados em 1510' por

tabaco se, encontra' D. Manuel. Durante as lutas da

O mais toleravel tabaco Restauração, varias vezes ataca-

nacional desapareceu, se não da pelos espanhois comandados

todo, pelo menos o que se pelo duque de San Germano,

vendia em fio, E' uma ex_ que obrigou ,o governador .Ma-

x- . . ._ . nuel _de Saldanha._.a. ca itular,

piora“” lgPObú' cujos fms depois de um cêrco a qere foi

sao conhecrdos. '

A proposito da falta de

«Poucas pessoas estranhas ao

efeitos horríveis causados pe-

matite e faringite cronica,doen-

de estomago c prisão de ven-

palpitação, alteração da vista,

paladrar, do ouvido; conges-

Os venenos do tabaco pouco

podem deixar'de o querer to-

impossivel resistir. Mas, dois
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'amo Auxiliar do Qomereio
(Em organisàçâo)
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CñPlelL ESCUDOS 1.000:000$00 (mil contos)

Podendo elevar -se a dois mil centos em 2002000 acções, liberadas,

de 5800 (cinco mil reis) cada acção

. Séde em Lisboa-provisoriamente Largo de S. Domingos, '11 w_

A subscrição do capital aberta apenas ha um mez, atingiu já a importancia de 740 contos

O capital foi dividido em acções de 5300 a fim de tornar acessivel as pequenas economias _

~ - a comparticipação nos interesses desta Socredade

 

O -Banco Auxiliar do Comercio» é formado para facilitar o credito e auxiliar o desenvolvimento comercial e industrial

na época de paz e actividade economica em que vamos entrar

Creditos, depositos,_d_escontos, contas correntes, transferencias e todas as operações bancarias; cria o de estabeleci-

mentos comercrais,'escritoríos, industrias; emprestimos sobre mercadorias, conhecimentos alfan egários e hipote-

cas, administração de bens moveis, fomento de relações mercantis, etc.

Secção Caixa Economica-depositos vencendo juro desde 310 (100 reis)

gr SERVIÇO AGENClÃl. EM TODO o PAlZ .r

Anualmente serão_ sorteados_ pelas acções omltldas, com dlrelto ao dividendo normal,

tres premios de 2.ooo$oo, Looosoo e 500$00

Póde subscrever-se nas casas bancárias

provisoria e por intermédio dos membro

 

de Lisboa:õodlnho_ail5alclo, José Bonni: a Fernandes, Sucessores: na sede

sda

Córñissão Organisadora

Nemhlo - Marcos Adriano da Silva Be

doSindlcato Agricola de Beja).

Algarve - Antonio Sabino Simões Neto,

loolro - Dr. Alberto Souto, (Advogado

rio).

3%_-

anos depois, o marquez de Ma-t

tlalva reconquistou-a, passando'.

de novo para a legitima posse dei

Portugal. Em 1810, porem, láI

voltaram os espanhois; um trata-

do foi firmado de modo a pôr

termo ã luta; e' na invasão da pe-

nl'n'sula a cidade foi'ocupada por

Massena; 'em l8H Bersford reo-

cupou-a. . . mas nós ficámos des-

oiados do que era muito nosso.

oi então que no congresso d'e

Viena, tenazmente, os represen-

tantes, ,portuguezes procuraram

fazer valer Os nossos direitos, .

sem que os plenipotenciarios 'in-

glezes, que mil razões obrigavam

a_ auxiliar-nos e defender-nos,

empregassem quaisquer esforços

e'm nosso favor, contra os repre-

sentantes de Espanha. Alguma

coisa, porem, ficou marcando os

nossosdireitos. Foio artigo 105.'

do tratado, que diz:

_cAs _potencias reconhecem a

iuStiça_ das reclamações feitas por

sua alteza realo principe de Por-

tugal e Brazil, ácêrca da vila de

Olivença e dos mais territorios

cedidos á Espanha pelo, tratado

de Badajoz de 1801 enconside-

rand'o que a restituição desse? ›

territórios é um dos meios pro'-

prios para manter entre os dois

reinos da península essa boa e

duradoura harmonia ,cuja conser-

vação em todas as partes da Eu-

ropa tem sido o constante fim

das suas decisões, elas formal-

mente se obrigam a fazer por

meio da conciliação os mais efi-

cazes esforçosvpara que se rea-

lise a restituição dos ditos

territorios a Portugal. E as po-

tencias declaram, segundo de-

pender de cada uma delas, que

este arranjo se concluirá o mais

depressa possivel.›

De como as potenciais cum-

priram o compromisso tomado

neste palavroso mas concludente

artigo, viu se. Palmela fez esfor-

ços lnauditos para que tudo se

tegularizasse. . . mas OliVença

continuou na posse indevida da

Espanha. y l

_ Ora nós estamos a. caminho

da conferencia da paz, e na mie-

dida- das nossas forças entramos

na' guerra e colaborámos na vl-

toria, como aliados que sOmos.

Porque não havemos deaprovei-

tãr o ensejo para que uma repa-

r ção nos se'a dada com a resti-

tuição de u a cidade que é mtli-

to nossale CUÍÓS direitos estão

defendidos não só pelo reconhe-

qltnento _das_ potenciar., como,

agora, .pela doutrina _de .Wilson

e,'pot'_tabto,'dt›s_ aliados? _ _

E_ a' nbssa't Alsacili-lioretir

Oiii/cuba! E se até hole', rios fal-

tou aquele alto e 'persistente' es

pjrito ,de reivindicação que ani-

mblt_ a França'reparerfiosasjduas

de uma só vez e segaiiibs'

u_ isiafnós mesinbsj'tdüyis de

t'ahtb'o haVerinos sido'_ aos' ou-

trust

aliadas d'Oüv'elrdi»

 

CÉÉME' Ê'IM'ON

Som pronome

101,39%); dias se, veem aparecer

, no osespecificos para a pele; são

uasl'todos falsos. Só o Creme Simon

.' ,COL e beleza naturais“? yendldo ha

50 anos __ ,todo o _iverso apesar das

mangas; pd 'etdlrmz :ipi sabão

on com'p e am os e e tos enicos

diittélñà'. .

Grande marca :um

i. ›
Coimbra - Dr. Antonio Julio Lobo da Costa, (Proprieta-

' rabahos academicos eApelo ex-

n tes, (Presidente ' Llsboa - Antonio Correia Pereira, (Comerciante e organi-

sador da Companhia de Seguros Globo).

(Proprietario). Lisboa - Dr. joão

Dr. Lourenço A. Pires Amado,

cio da Sociedade Agr

P. F. Pimenta de Castro, (Advogado).

(Capitalista, so-

icola Pascoal Amado, L.d-).

Porto - Abilio de Passos Angelo, (Proprietario).

-#w ,

Pedir esclarecrmentos e impressos á séde, Comissão Organisadora

- ou seus delegados, agentes e correspondentes

ttovimento local

Anotações do passado (1917).-

 

Dia 18 de _ferreira-Volta a chu-l

\'11 e 0 vento, qui: se fazem sen-i

tir com impeto.

Dia 19.-0 temporal, de

noite, assume grandes porpor-

ções. Troveja fortemente, oca-

's'onendo o mau tempo alguns

“prejuizos em propriedades lo-

cais.

Dia 20.- A ria trasborda,

ticando de baixo 'da 'agua'muitos

_dos campos marginais e 'algu-

mas ruas da parte baixa da ci-

dade.

,Dia 27.-Dia e noite de te-

.meroso vendaval., havendo inun-

dações reduzidas pelas chuvas

e fazen' "o-se ouvir_ seguidas tro-

voadas. A ria cresce de volume.

'co-Segue paraa França o

oficial meltciano nosso patricia,

sr. dr._ Alfredo .Nordeste, que

aqui viera gosar a sua primeira

l cença.

Día 22.-Dia calmo, porem

sombreado e ameaçador.

4a- Chegam novas varas de

.lenteianos, pelos quais se pede

a 11.1550 a arroba. _ ' ; ,

. Dia 23.-Chove ainda, mas

moderadamente. A temperatura

é menos aspera.

oo- A farinha-de trigo desce

D16 em quilo. Todavia o pão

'continua a fabricar-se pequenis-

simo.

Dia 24.-A Camara toma a

resolução de organisar corn o

seu actual corpo de ñscalisação,

um corpo de policia municipal.

Novo advogado.- Deve abrir

brevemente o seu _escritorio de

advogado nestarcidade, onde se

encontra já desde sabado ultimo,

de regresso dé Coimbra, o nos-

so presado amigo e conterraneo,

sr. dr. Rui da Cunha e Costa,

que acaba de completar,_com dis-

tinção, o seu brilhante curso em

direito, _

Trabalhador, inteligente e ho-y

n'est'o, tendo conquistado as sim-

patias gerais por eloquentespro-

vas da, sua' austera conduta e

pelo _apreciavel testimunho da_

sua | nobreza de caracter e dos'

mentos que possue, é de crêr

que encete com o exito mais fe-

liz a sua carreira, e que nela

prosi a assim, _de_ ,triunfOHem

ltriuno, para si e passas causas

;tem que haja de intervir. ' _

'L - .Sinceramente lh'o dessiàñios;
Íatit'a'çat'ldtro-o pela elevada classi-

itica'ção'corriq'ue fechou os seus

&celente nome_ que, deixou nos

bancqplda universidadslcoimbrã.

#Banco auxlllar do comercio”.

,-IE' uma' recente' _e _utilissima

cr'eação. As grandes vanta-

gens que ofereço são enumera-

das, num resumido quadro_ que

hoje publicamos na respectiva

secção e para o qual chamamos

a atenção do leitor, a maior 'das

quais é certamente o auxilio que

pelo credito ele vai conceder ao

pequeno industrial e ao peque-

no comerciante, tantas vezes ab-

solutamente carecidos de prote-

ção.

Leia-se o anuncio e peçam-

se maior numero de esclarom-

mentos ao seu digno agente nes-

ta cidade, o sr. dr. Alberto

Souto.

 

' Liceu de Aveiro-Foi nomca

ido reitor do liceu central de

;Aveiro o sr. dr. Alvaro de Mou-

ra Coutinho de Almeida de Eça,

antigo professor do mesmo es-

:tabelecimento, sendo _tambem 1n-

l cluidos no numero quadro docen-

'te os professores provisorios,

srs. José Antonio da Silva, para

o 2.° grupo; Alfredo Sanches

Bariona de Freitas e Agostinho

Caetano Silvestre de Sousa, pa-

ra o 3.°; Luiz Gonzana de Mo-

rais Teixeira Neves, ara o 4°;

Antero da Fonseca aroça, para

 

o 6.0; e Francisco Ferreira Ne- -

ves, para o 8.°.

A frequencia de alunos c' nes-

te ¡tno muito elevada.

Subsistenclas-Os ovos no

Porto ja se vendem á razão de

@30 a duzia. ,

-oe- Em Lisboa c segundo

um anuncio do Diario-de-noti-

cias, o arrôz valenciano já se

vende ao preço de .2030 o quilo.

Pois por cá os ovos conti-

nuam a vender-se a @84, e o

arrOz a @44!

40-. O pão e a cerne que lá

por fóra estão batateando dia a

dia, ainda por cá ,se manteem ao

elevado preço da uadra passada!

Em torno do d strlto.-Na noi-

te de domingo ultimo, e quando

Antonio João Grave, o Palhaço,

de Vagos namoríscava uma ra-

pariga, foi provocado e agredido

por Batista 'João e Joaquim João,

dali, os quais lhe atiraram uma

cacetada á cabeça, produzindo-

l'ne ,fractura do craneo. O estado

do Grave é melindroso.

, 40- Na mesma povoação

apareceu morto, na madrugada

de ti, Jose Pedrogam, cantonei-

ro, dali.- ~ ›

quõe-se que amarre fosse

¡causa a por Congelação_ do .san-

_gue, O ,Pedrogam gostava da

pinga e na vespora, bebendo de

mais, veio, já noite fechada, da

Quintã, e, chegando ao ,local

onde _foi encontrado ._c_adaver,

Caiu, adormecendo profundamen-

te ,e passando ali a norte, .onde

arre'feceu_ de tal forma que a

morte o-surprcendeu. V

O Pedrogam era chefe de

uma numerosa familia, e um

exemplar funcionario. A sua mor-

te causou .dolorosa impressão.

,f'Manusol,..-.O_-. mais puro,

trials economlco e mais .belo pó

para dar brilho ás unhas. Procu-

rem as nossas entls leltoras-rta

Casa SOUCOR CObÉl e na ,EbE-

GHDCE, á rua" José' Estevam'. ,

Assalto e mortes.-,Um grupo

de ilhavenses que regressam de

um baile no Cima-de-vila, en-

controu na rua Vasco da Gama,

cêrca da r hora da noite de 13,

o alferes de cavalaria 7, sr. Jose'

Simões, de Ouca, que regressa-

va ao quartel-desta cidade. Sem

razão alguma justiñcavel, lança-

ram-n'o abaixo da biciclete que

montava, espancando-o em se-

guida barbaramente. O sr, Si.

mões, que é valente, delendeu-

se coraiosamente, mas, a certa

altura, tropeçou no capote que

vestia e caiu no chão. Sobre ele

se lançaram então os agressôres.

Vendo-se perdido, o sr. Simões

pôde arrancar das mãos dum

dos assaltantes uma pistola, com

que ia o haviam ferido numa per-

na, deslecliando a queima-roupa

sobre o grupn. Feriu, então, no

Ibaixo vemos, Rafael Mani-ca e

João Gaio, que acabam .de fale-

iccr, este no hospital desta cida-

de, e aquele em casa dos pais,

em Ilhavo, depois de operado

por um cirurgião vindo do Porto.

O sr. Simões defendeu a vi-

da uzando dos meios aoyseu al-

cance para o fazer. De certo o

facto lhe será levado ,em conta

Visto t' " de responder por ele.

' Bri 'es-«A casa Tait St e',

representam-emo Porto, da pode-

rosa compan. :a de nawrgaçãu

Mala-real-íngleza, ofereceu-nos

o seu calendario para o ano cor-

rente, um lindo cromo, rlzl'erente

dos anteriores, mas, como eles,

n'um quadro alusivo de efeito.

Muito agradecemos. '

-o-o- Tambem o activo a en-

te e representante nesta ci ade

da companhia seguradora, a

Sagres, sr. Joaquim Soares, te-

ve a ::mabtlidade de oferecer-nos

um elegante calendario para o

. corrente ano, artistico obieto pa-

ra escritorio, precioso e util, que

muito agradecemos.

Evasão-Os prêsos do car-

cere n.° 2 das cadeias da cidade

conseguiram abrir um grande

boraco numa parêde interior do

edificio por onde lhe foi facil

obter a liberdade. Eram 4, sairam

todos, mas 2 voltaram a reco-

lher-se de moto proprio.

A olicia anda em persegui-

ção d s restantes. _

Contra a -debllldada - Reco-

mendamos aos nossos leitores o

Vinho nutritivo de carnes e a

:Farinha peitoral ferruginosa» e

contra atosse o chrope peitoral

James», da Farmacia de Pedro

Franco 81 c.'-Rua de Belem.

147, Lisboa.

Notas "nais-Já foi presente

á Camara o'proiecto ara o abas-

tecimento de aguas dl; cidade.

E' um trabalho, importante,

elaborado pelo distinto engenhei-

ro director das obras-publicas do

di~trtto, sr. João Henriques von-

l-Iaife, e a que mais de espaço

nos referimos.

90- Ouvimos .que se prepá-

ra uma «revista local› para ser

levada em breve á scena.

, ,+0- Vai ser agora conve-

nientementeorganisado e regu-

lamentado o corpo de policia

municipal local.

«00- Os cevados alemteianos

já na feira de Santo Amaro, em

Estarreja, descêram de Iõ-moo

para |3®00.

40- Estão subindo ainda en-

tre nós alguns generos de con-

sumo: O pão de milho, a batata,

os ovos, o peixe, etc.

Comoas tabelas fazem falta!

-oo- O S. Gonçalo teve bri-

lhante festa, no domingo ultimo,

na sua capelinha do bairro pis-

catorio.

Apezar do tempo brusco,

afluiu ali muita gente.

-oo- O funcionario recensea-

dor do concelho deu já começo

aos trabalhos de revisão do re-

censeamento eleitoral para o

corrente ano.

ismnnrn '
x Desaniinados l
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Sem Oplo nem Morphfna.

- ' ALLIVIA

. -. . ¡nenhum-monte

cada annomlmaroa do um

nmnht o:

l 'a numum.m~. a'

\lariu'sintoniasiltàma-

ma durarem tú re-

¡ii'éilin

A anemia é a mais perfida das

doenças. Manifesto-se de modos mui

diversos, para se instalar no nosso or-

ganismo e iludir -assim o diagnostico.

e não fóra a palidez da cutis, fre-

quentes seriam os erros. Palpitações,

opressão, vertigens, dores de cabeça,

d¡ estões dolorosas, prisão de ventre

te mosa, tais são os sinais que certos

individuos apraentarm

Noutros então, ha hemorragias na-

sais, escarros de sangue, são frequen-

tes as insonias, ha bafora-das de calor

que rubon'sam de subito as faces,

etc., etc.

Todos esses sintomas teem uma

e a mesma origemz-o empobrecimen-

  

 

to do sangue, provocado por meren- tab..etimentos e as marcas
tes causas; mas todos eles teem, em

suma, oseu antídoto «certo e se

a anemia a mais pronunciada. As cu-

ras numerosas, diariamente obtidas nos

casos, ainda os mais graves de ane- ÇÕES: D. C. Pereira, Travessa

fraqueza Conde
mia, chlorose, neurastenia,

geral.. provam as virtudes, eminente-

mente reconstituintes e tonicas destas LISBOA. '

_ guro .
nas Pilulas Pink, ás quais não resiste isto só tendes a lucrar.

pílulas, que teem a influencia mais eti- .

caz, mais activa e mais duradoura, so-

bre o sangue e sobre os nervos.

Citaremos hoje aqui, para mais

uma vez provar que razão de sobra

teem os anemicos para ter confiança

nas Pílulas Pink, a cura do sr. Carlos

Reis Pereira, que vive'em Lisboa,Tra-

vessa de baixo dos Qarteis, n.n 36, rez

do chão. Eis o que nos diz o sr. Reis

Pereira na carta que nos dirige a este

respeito :

«Havia já muito tempo que sofria

de violentas dOres de cabeça e pertur-

bações de estomago, consecutivas á

profunda anemia que me turturava.

Farto de tomar inutilmente toda a es-

pecie de medicamentos que não me fa-

ziam bem algum, decidi por fim recor-

rer ás Pílulas Pink, e graças a este

excelente remedio, acho-me actual-

mente restabelecido por completo. De-

sapz'ieceram de todo as dóres de esto-

magot

As Pílulas Pink, restituiram-me

apetite e forças, e consegui voltar ao

meu trabalho sem sentir agora a mini-

ma fadi a.

As ilulas Pink estão á venda em

todas as farmacias pelo preço de 800

reis a caixa, 4$400 reis as 6 caixas.

Deposito geral: J; P. Bastos e c.', Fat-

macia e Drogaria Peninsular, rua Au-

gusta, 39 a 45, Lisboa.-Sub-agente no

Porto: Antonio Rodrigues da Costa,

Largo de S. Domingos, 102 e 103.

_W

~-

Os mortos

Pelo falecimento de sua

veneranda mãe, ocorrido na

India-portugueza e que aqui

constou telegrañcamente, está

de luto o nossoamigo, sr.

Agostinho de Sousa, ilustrado

professor, do 'nosso liceu, a

quem apresentamos os nossos

sentidos pesames, bem como

a sua esposa-e mais doçridos,~

'
para. livros.

film!? ...star ' '°
bom estado e convinrlo em

preço. Falar aqui.

   

lulu¡ teliriílo la tomaria

nvÊiRo _____

EDITÚS DE 30 DIÁS *atuam Mouraria

Ensino de linguas, musica,

canto, pintura, cursos dos li-

OR o Juizo de muito des_ ceus, dança, trabalhos de arte

ta comarca e cartorio do aplicada' etc" etc' .
escrivão do 4P oficio.. _ Recebe alunas internas,

Flamengo, no inventario or- semi-Internas e eXtemaS- .

fanologicoa que se procede . 'Rua da Boa-vista, 494.-

por falecimento de Candida PORTO.

Coelho da Silva, casada, la-

vradora, que foi moradora na

rua do Arrujo, freguezia de

Eixo, desta comarca,'e em que

é cabeça de casalManuel Mar-

ques Rodrigues, viuvo da in- ' ' ' '“ “" '“

ventariada, residente na mes-

me rua, correm editos de trin- , i v : .-

ta dias, a contar da segunda e Barbai-:105 e CHIC““ d¡

ultima publicação deste no mtas mal¡ ”Sl-*nem* 0 P70'

respectivo jornal, chamando dutivas'. Qualidades garanti-

e citando o interessado José da!? BUENOS de Pereiras de

da Conceição, solteiro, filho excelentes qualidades. : -v

da inventariada, ausente _em _Nende Manuel Rodrigues

parte incerta, para assistir a _Pereira de Carvalho, AVEIRO

todos os termos até final _do -Requeixm

referido inventario, deduzindo

nele a oposição ou impugna-

ção que tiver, nos termosda ' v -

lei, e constituindo procurador um“" ”um. do hm " -- " '

ou escolhendo domicilio na sé- * ' 'm "amb '

de da comarca, sob pena de _.

revelia. _ W

;Pelo presente são citadas - _A . .

Rua da Boavista (prum '

d Praça da Republica)

 

2.a publicação

Toda a correspondencia deve !ser
dirigida á directora, D. Ermelinda Pe-

reira da Cruz Costa.
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todas_ e quaisquer pessôas in-

certas que se julguem interes-

sadas no mesmo inventario

para deduzirem os seus direi-

tos, sob pena de revelia.

Aveiro, 6 de dezembro de

1918.

7 _ Telefone, ..

Peçam programa¡

, , Y , . l ngm ,

_Professores e professores

Verifiquei : nacionais e estrangeiras.

 

-O Juiz de direito,

Terceira Zagalo.

O escrivão do 4.° oñcio,

João Luiz Flamengo

lili comercio e Industria

UEREIS um bom con-

selho? Ei-lo: registae

o nome dos vossos es-

 

   là debilidade

mm¡ mural RW

r à WII" r -

.unha-ne '

.ntopehm negou-mio¡ ..a

-
lite. Ill'. rmrttlecldo

ou:: anemtcaa, do comum tu.

e, an ;muito careca de meu).

or .aluno, e oo _como tempo I'm'

| , aumento rap-radar, armou.-
t o utnlaslmo do

deb'fl ou enter::- m

pessoal_ ,idosas ou m

Eau tenham no O .O
'il-lah“.

_Pedro Franco at
DII'OUITO 0M

WHMU'_

dos vossos produtos, que com

Trata e fornece explica-

de Avintes, 49-r.°--


